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RESUMO: 
O estudo intitulado "Reestruturação da Unidade de Auditoria Interna (UAI): Independência Hierárquica e Fortalecimento do Controle Estratégico na PMDF" examina a posição atualmente ocupada pela Auditoria Interna da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), vinculada ao Departamento de Controle e Correição (DCC), e defende sua transferência para a estrutura diretamente subordinada ao Comando-Geral da Corporação.
A pesquisa parte do entendimento de que a auditoria interna, em sua concepção contemporânea, exerce funções essencialmente preventivas, consultivas e avaliativas, distinguindo-se da atividade correicional, cuja finalidade está voltada à apuração de infrações disciplinares e à aplicação de medidas sancionatórias. Sob essa perspectiva, o autor sustenta que a permanência da Auditoria no âmbito da Corregedoria pode comprometer sua independência institucional, fortalecer a percepção de que sua atuação possui caráter predominantemente punitivo e reduzir sua capacidade de contribuir estrategicamente para o aperfeiçoamento da gestão e dos processos organizacionais da PMDF.
O problema central da investigação consiste em analisar se o atual posicionamento hierárquico da Auditoria afeta sua autonomia funcional e sua efetividade como instrumento de governança, controle interno e gestão de riscos. A hipótese desenvolvida ao longo do estudo é que a vinculação direta ao Comando-Geral favoreceria maior independência, ampliaria a capacidade de atuação estratégica da unidade, aprimoraria os fluxos de comunicação institucional e contribuiria para a prevenção mais eficiente de irregularidades, falhas administrativas e desperdícios de recursos públicos.
Do ponto de vista metodológico, trata-se de uma pesquisa aplicada, exploratória e descritiva, conduzida com abordagem predominantemente qualitativa. Para alcançar seus objetivos, o trabalho combina análise documental, diagnóstico organizacional, benchmarking institucional e aplicação de questionários junto aos integrantes da Auditoria Interna e à chefia do Departamento de Controle e Correição. Além disso, realiza uma análise comparativa entre a estrutura da PMDF e os modelos adotados por instituições como o Exército Brasileiro, a Marinha do Brasil, a Aeronáutica e a Polícia Civil do Distrito Federal.
Os resultados obtidos indicam que as organizações analisadas adotam modelos nos quais as unidades de auditoria ou controle interno estão diretamente vinculadas às autoridades máximas de suas respectivas estruturas administrativas. Esse arranjo encontra respaldo nas recomendações do Tribunal de Contas da União (TCU), da Controladoria-Geral da União (CGU), do Institute of Internal Auditors (IIA) e de outros referenciais nacionais e internacionais voltados à governança pública. De acordo com esses modelos, a proximidade da auditoria com a alta administração tende a fortalecer sua autonomia, ampliar sua objetividade e aumentar a efetividade de suas recomendações, contribuindo também para níveis mais elevados de transparência e integridade institucional.
Ao final, o trabalho conclui que a desvinculação da Auditoria Interna da estrutura correicional e sua subordinação direta ao Comando-Geral representam uma medida juridicamente consistente, administrativamente adequada e alinhada às melhores práticas de governança pública. A proposta busca fortalecer a independência da atividade de auditoria, aperfeiçoar os mecanismos de controle interno, ampliar a transparência institucional e contribuir para uma gestão pública mais eficiente, íntegra, preventiva e orientada pela gestão de riscos.
RESULTADOS ESPERADOS
A reestruturação da Unidade de Auditoria Interna da Polícia Militar do Distrito Federal, com sua vinculação direta ao Comando-Geral, tem potencial para produzir impactos relevantes na governança institucional, no sistema de controle interno, na gestão de riscos e na própria cultura organizacional da Corporação.
Entre os resultados mais significativos esperados está o fortalecimento da independência hierárquica e funcional da Auditoria Interna. Ao deixar de integrar a estrutura do Departamento de Controle e Correição, a unidade passa a atuar em um ambiente organizacional mais compatível com a natureza de suas atribuições. Essa mudança reduz possíveis conflitos decorrentes da proximidade entre atividades de auditoria e funções de caráter disciplinar ou correicional, preservando a objetividade técnica dos trabalhos realizados e reforçando a confiança institucional em suas conclusões e recomendações.
Outro efeito esperado é o aprimoramento da governança da PMDF. Quando posicionada junto ao nível mais elevado da estrutura decisória, a Auditoria Interna ganha melhores condições para comunicar riscos, fragilidades e oportunidades de melhoria diretamente ao Comando-Geral. Isso tende a tornar o processo decisório mais qualificado, permitindo que informações estratégicas cheguem à alta administração de forma mais rápida, completa e livre de barreiras intermediárias. Nesse contexto, a auditoria amplia sua contribuição para além da fiscalização tradicional, assumindo papel mais ativo no aperfeiçoamento da gestão institucional.
Também se espera um avanço significativo na capacidade de identificação, monitoramento e tratamento de riscos. A proximidade com o centro decisório da Corporação favorece uma atuação mais integrada aos processos de governança e planejamento, permitindo que vulnerabilidades sejam detectadas antes de produzirem impactos relevantes. Com isso, o controle interno deixa de atuar predominantemente de forma reativa e passa a exercer função cada vez mais preventiva, alinhada às práticas contemporâneas de gestão pública baseada em riscos.
A proposta igualmente contribui para o fortalecimento da transparência e da accountability institucional. Relatórios produzidos com maior autonomia e encaminhados diretamente à alta administração tendem a ampliar a confiabilidade das informações utilizadas na gestão e a fortalecer os mecanismos de prestação de contas perante os órgãos de controle e a sociedade. A existência de uma auditoria posicionada de forma independente dentro da estrutura organizacional transmite maior segurança quanto à qualidade das avaliações realizadas e à efetividade dos controles adotados.
No campo administrativo, os benefícios esperados alcançam áreas estratégicas da Corporação, como gestão orçamentária, contratos administrativos, logística, patrimônio, saúde e gestão de pessoal. A ampliação da capacidade preventiva da Auditoria Interna pode contribuir para a identificação antecipada de falhas, inconsistências e fragilidades nos controles, reduzindo desperdícios, evitando prejuízos ao erário e promovendo o uso mais eficiente dos recursos públicos disponíveis.
A mudança proposta também tende a gerar reflexos positivos na imagem institucional da PMDF perante os órgãos de controle e fiscalização. O alinhamento da estrutura organizacional da Corporação às práticas adotadas por instituições como o Exército Brasileiro, a Marinha do Brasil, a Aeronáutica e a Polícia Civil do Distrito Federal demonstra compromisso com princípios de integridade, transparência e modernização administrativa. Além de fortalecer a credibilidade institucional, esse alinhamento aproxima a PMDF dos modelos de governança que vêm sendo recomendados pelos principais órgãos de controle do país.
Em uma perspectiva mais ampla, espera-se que a reestruturação contribua para a consolidação de uma cultura organizacional orientada pela prevenção, pela responsabilidade na gestão dos recursos públicos e pela melhoria contínua dos processos internos. Nesse cenário, a Auditoria Interna deixa de ser percebida apenas como uma instância de fiscalização para assumir posição estratégica no apoio à administração superior. Sua atuação passa a agregar valor à gestão, fornecendo informações qualificadas para a tomada de decisões e contribuindo para o fortalecimento da capacidade institucional da Polícia Militar do Distrito Federal.
Em última análise, os resultados esperados transcendem a simples alteração do organograma da Corporação. O que se busca é o fortalecimento de um modelo de governança capaz de oferecer maior eficiência administrativa, ampliar a integridade institucional, aperfeiçoar os mecanismos de controle e assegurar que a Auditoria Interna exerça plenamente sua função de proteção e geração de valor público. Dessa forma, a PMDF estará mais preparada para enfrentar seus desafios organizacionais, administrar riscos de maneira mais eficiente e cumprir sua missão constitucional com elevados padrões de legalidade, transparência e responsabilidade.

Quantidade de beneficiários (estimativa): Toda Polícia Militar do Distrito Federal (10,5 mil policiais militares)
Observações:



ANEXOS AO RELATÓRIO:
(Exemplo) Material educativo: Folder educativo/Quadro de visita/ Poster/Banner/vídeos/artigos/outros   
Descrever qual(is): Artigo Publicado em Revista


__________________________________________
                Professor(a) articulador(a)
                              

__________________________________________
                Coordenador(a) de Curso



__________________________________________
                Coordenador(a) de Extensão              
	


2/2
Centro Universitário Processus - UNIPROCESSUS
image1.jpeg
UNI
PROCESSUS




image2.jpeg
Qum
PROCESSUS





